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Correio

Tempo e Memória
-<;~ p~ ;l1-~ (. ~Ir c. Si9-ueiraFarjallat

Narrando a história de uma família seilhoras; os nomes de sabor muito anti-
paulista, como tantas outras que vieram go: Purez~ Quitéria, ~figêni~, Porfí!,i<?,
na zona rural do Vale do ParaIba no fim Anacleto, tlento, Jesumo. Ate os topom-

.do Ciclo do Café, quando as fàzendas mos eram mais. b~asileiros: Ribeirãl?
eram centros de grandes atividades ~s Almas, M!>~Johrwo.,Morro ?~,Nha
econômicas entremeadas de festas e RIta, e um delIcIOso TIra Chapeu, , as-
reuniões familiares Maria Tereza Ra- sim chilmados porque "de lá se avistava
mos Marcondes, mirrou em "Tempo e a IgreJa do Senhor B°!ll Jesus de Tr~-
Memória", episódios, cenas, costumes, me~oo i e os ho~erw tIravam o chapeu
e fixou cenárIos encantadores e aconte- em SIna de respeIto.
cimentos vividos por muita gente, prin- ~s evocações da vida P~s. faze!ldas
ci{)almente, pelas pessoas que têm antIgas guardam sabor Imgualavel.
r~íz~ ancestrais ligadas aos intrépidos Eram tempo~ em qu~ os .colo~os~hama-
pIOneIros das lavouras cafeeiras ou vam os patroes de Smha e Smho. Tem-
contato com lides agrícolas e pastoris de {)OSem que os negros, ex-escravos, ain-
outrora. âa viviam, e seus filhos e netos trabalha-

. .d vam com amor, {)resos à terra e à
Ma!,Ia Teresa, qu~ ora. resI e e~ família pelos laços firmes da lealdade e

C~mpmas+. nasceu _ha maI~ de mE;IO da mais pura dedicação. Tempos em
seculo na l'azenda Sao JoaqUIm no BaIr- que na Casa Grande vivia o professor ou
r<,>.d~ Mato Den~ro do Macuco, Mu- a professora às vezes estrangeiros, en-
mcI~Io de Taubate, no Vale do Paraíba. carregados da educação dos filhos dofa-
SentIu fortemente o ~pelo do berço na- zendeIro. A autora registra estes perso-
tal, do pedaço de chao ond~ pas~ou <?s nagens, e anota a presença de Monsieur
verdes anos, e para o gual JamaIS qUIS Pons um homem culto delicado origi-
voltar, qual,ldo percel>eu que aq~ele nal e' poeta mestre dos filhos -homens
mundo querIdo se fragmentava ~o Im- da casa. E havia muita gente mais: pri-
J,>ill;sodo prog~esso. Ela pre~encIOu os mos, parentes afastados, agregados, e
Ul~ImoslampeJos de uma socIedade pa- uma récua de negrinhos espertos como
trIarcal, a far~a das velhas fazenáas, sacis. Teresa Marcondes descreveu-
o~de se produzIa de tudo. desde o a!go- lhes as figuras ~rdidas no temI?<>,
da~ gue se plantava, a~ fI~ e ao tecIdo, captando-Ines até a linguagem estropIa-
obtIáos nas rocas domestIcas; desde a da as narrativas e crendices mil cenas
cana-d~açúcar ao melado, ~rilpadura, de'suas vidas humildes e de suas mortes
e ao açucar mascavo dos prImItIvos en- distantes E ainda há estórias de assom-
genh!>~.Então, sem 9ual9~er pretensão brações, de bruxas e encantados, de boi-
fiterarIa) mas com sIml?hcIdade, ela re- tatás e mulas-sem-cabeça; registros da
gIstrou ratos e cenas . lingu~gens Ae~ol- fala de sertanejos; lendas que o P9vo re-
clore, fazendo <teseu lIvro, tão auten~Ico petia; receitas de remédios usados pe-
e sa~oroso., u~ documento 9~ uma epo- 10smatutos. E ainda: "causos" pitores-
ca nao mUItodistante, mas Ja totalmen- coS' Festas e Folias' leilões e comidas'
te diferente da atual. receitas de doces e ~bidas caseiras' re..

Enrigueceu o livro com fotos e gravu- liltos da Revolução de 32, provando àco-
ras da eeo,ca, fixando o tradicionalismo ragem e a fibra viril dos caipiras, e o he-
das famIlias numerosas; a presença de rOlsmo obscuro de gente simples e boa.
costumes honrados; tempos em que um Assim, Maria Teresa fez Importante
fio de barba valia mais do que documen- contribuição para melhor conhecimento
to passado em cartório; o respeito pelas da vida brasileira.
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